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Resumo 

Sabe-se que a personalidade desempenha um papel importante na exploração da sexualidade 

e na estruturação das experiências sexuais. Deste modo, o presente estudo teve como objetivo 

investigar a relação entre traços de personalidade e práticas sexuais kinky, mais 

especificamente em alguns perfis kinky e a discrepância existente entre fantasias e atividades 

kinky. A amostra, constituída por 431 portugueses (18-63 anos; M = 29.18), respondeu a um 

questionário sociodemográfico e a três instrumentos validados para a população portuguesa: 

Escala de Atitudes Altruístas, Big Five Inventory (BFI) e Inventário de Fantasias e Atividades 

Kinky e BDSM (IFAKBDSM). Os resultados revelaram uma elevada prevalência de fantasias 

e atividades kinky na amostra, sendo as de fetichismo as mais comuns. Verificou-se que a 

extroversão e o altruísmo estiveram associados a uma menor discrepância entre fantasias e 

atividades kinky. Observou-se que a amabilidade, a conscienciosidade e o altruísmo 

revelaram correlações negativas com todos os perfis. Em contrapartida, a abertura à 

experiência mostrou-se positivamente correlacionada com todos os perfis, enquanto o 

neuroticismo esteve associado ao perfil submisso, exibicionista, fetichista e a fantasias 

voyeuristas. Este estudo contribui para a compreensão científica das práticas kinky no 

contexto português e reforça a importância de abordagens clínicas que valorizem a 

diversidade sexual de forma não patologizante. 

Palavras-chave: Sexualidade, Kink, BDSM, Práticas kinky, Fantasias, Atividades, Traços de 

personalidade, Altruísmo 
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Abstract 

It is known that personality plays an important role in the exploration of sexuality and in the 

structuring of sexual experiences. Accordingly, the present study aimed to investigate the 

relationship between personality traits and kinky sexual practices, more specifically on kinky 

profiles and the discrepancy between kinky fantasies and activities. The sample, consisting of 

431 portuguese (18–63 years; M = 29.18), completed a sociodemographic questionnaire and 

three instruments validated for the portuguese population: the Escala de Atitudes Altruístas, 

the Big Five Inventory (BFI), and the Inventário de Fantasias e Atividades Kinky e BDSM 

(IFAKBDSM). The results revealed a high prevalence of kinky fantasies and activities in the 

sample, with fetishism being the most common. It was found that extraversion and altruism 

were associated with a lower discrepancy between kinky fantasies and activities. 

Agreeableness, conscientiousness and altruism showed negative correlations with all profiles. 

In contrast, openness to experience was positively correlated with all profiles, while 

neuroticism was associated with submissive, exhibitionist, fetishist profiles, and voyeuristic 

fantasies. This study contributes to the scientific understanding of kinky practices within the 

portuguese context and reinforces the importance of clinical approaches that value sexual 

diversity in a non-pathologizing manner. 

Keywords: Sexuality, Kink, BDSM, Kinky practices, Fantasies, Activities, Personality traits, 

Altruism 
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Introdução 

O termo kink é amplamente utilizado como conceito guarda-chuva, que abrange 

uma diversidade de interesses, relacionamentos, práticas e comportamentos sexuais 

alternativos. Deste modo, kink refere-se a todas as práticas sexuais não tradicionais, isto 

é, tudo para além das relações monogâmicas, da heterossexualidade e das fantasias e 

atividades comuns (Embrace Sexual Wellness, 2022). Engloba práticas como o BDSM, 

o voyeurismo, o exibicionismo e o fetichismo (Vivid et al., 2020; Wiliams & Sprott, 

2022). O BDSM pode referir-se a perfis identitários, comunidades e práticas 

relacionadas ao bondage e disciplina, dominação e submissão e sadismo e masoquismo. 

Engloba role-plays sexuais, psicológicos e/ou físicos que envolvem troca de poder, 

podendo ou não envolver dor (De Neef et al., 2019; Hébert & Weaver, 2014; 

Langdridge & Barker, 2007).  

O conceito de práticas sexuais engloba atividades e fantasias. As atividades são a 

ação em si, podendo ser as cenas e/ou relações sexuais relacionadas com o kink (Vilhena 

et al., 2024). Por outro lado, as fantasias sexuais ocorrem no âmbito da imaginação, 

possibilitando ao sujeito explorar um mundo erótico livre de limitações sociais e/ou 

internas (Katehakis, 2017). Estudos indicam que aproximadamente entre 22% e 70% da 

população já teve fantasias sexuais relacionadas com o BDSM (Brown et al., 2019; 

Holvoet et al., 2017; Joyal & Carpentier, 2017; Joyal et al., 2015; Jozifkova, 2018; 

Júnior & Abdo, 2010). No entanto, apenas 2% a 60% dos indivíduos reportaram ter 

participado em atividades BDSM (Brown et al., 2019; Holvoet et al., 2017; Joyal & 

Carpentier, 2017; Joyal et al., 2015; Jozifkova, 2018; Richters, 2014; Ten Brink et al., 

2020). No contexto português, embora existam poucos estudos na área, 

aproximadamente 99.7% dos indivíduos já tiveram fantasias BDSM, enquanto 58% a 

99.4% dos indivíduos já participaram numa atividade no espectro BDSM (Godinho, 
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2020; Vilhena et al., 2024). Adicionalmente, cerca de 96.2% dos indivíduos portugueses 

tiveram pelo menos uma fantasia kinky e 93.6% participaram numa atividade kinky 

(Vilhena et al., 2024). Existe uma discrepância entre o número de sujeitos que fantasiam 

sobre práticas kinky e BDSM e aquelas que as realizam, sendo que a existência de 

fantasias sexuais, nem sempre implica a sua concretização. 

Os indivíduos que se identificam como kinky, são denominados de kinksters 

(LeBlanc, 2020; Sheff & Hammers, 2011). Apesar da existência de fantasias e da 

participação em atividades BDSM e kinky não implicar necessariamente a 

autoidentificação com um perfil kink (Coppens et al., 2020), é possível categorizar estas 

práticas em perfis específicos. Bondage e disciplina constituem as primeiras siglas do 

BDSM, sendo que a primeira consiste na realização de restrições físicas através da 

utilização de cordas, fita cola ou correntes, por exemplo (Turley et al., 2011). A 

disciplina aborda as restrições e o poder psicológico como forma de interação, 

conduzida e realizada através de regras e punições (Faccio et al., 2014). Ambas são 

práticas transversais que podem integrar os perfis kinky. 

A dominação e submissão (D/s), fazem igualmente parte das dinâmicas do 

BDSM e as cenas desenvolvidas entre estes dois papéis, salientam a dramatização 

sexual e o desequilíbrio de poder erótico, que podem, ou não, envolver sensações físicas 

e contacto direto (Dunkley & Brotto, 2020). Os indivíduos no papel de dominador 

assumem quase todo o poder da cena, enquanto os submissos, conforme a própria 

designação sugere, submetem-se a esse poder (Knack et al., 2020). O sadismo e 

masoquismo (S/M) referem-se a práticas corporais ou físicas, cujo objetivo é a obtenção 

de dor e/ou outras sensações, onde os sadistas obtêm prazer em infligir dor e os 

masoquistas em senti-la (Knack et al., 2020; Li, 2024). O voyeurismo refere-se à 

obtenção de prazer sexual ao observar outras pessoas em situações íntimas ou sexuais. 
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O exibicionismo atribui-se à obtenção de prazer sexual à própria exposição em 

momentos íntimos ou sexuais (Thomas et al., 2021). O fetichismo é a atração sexual 

e/ou obtenção de excitação sexual, por objetos inanimados, partes do corpo ou 

comportamentos que não têm conotação sexual (Stockwell et al., 2010). 

Tal como mencionado, embora estes perfis permitam categorizar as práticas 

kinky/BDSM, nem todos os indivíduos que praticam ou já praticaram atividades 

alternativas, como o BDSM, se identificam como kinky ou com algum perfil 

kink/BDSM. Estudos realizados na Bélgica, com participantes com interesses BDSM, 

demonstraram que apenas 7.6% a 10% dos participantes, se identificavam como 

praticantes de BDSM (Coppens et al., 2020; Holvoet et al., 2017). De acordo com 

diversos estudos, aspetos como os fatores biológicos, psicológicos e sociais, podem 

influenciar interesses no BDSM e, consequentemente, a identificação de perfis (DeNeef 

et al., 2019; Hébert & Weaver, 2014; Holvoet et al., 2017). 

Os traços de personalidade podem ser um fator importante na compreensão 

destas sexualidades e das suas práticas. Estes referem-se a um conjunto de diferenças 

individuais no modo de pensar, ser e/ou sentir (Bayram & Aydemir, 2017; Soto, 2018), 

que influenciam significativamente o modo dos indivíduos agirem de determinado 

modo, tanto a nível social, pessoal e profissional (Ahmetoglu & Chamorro-Premuzic, 

2013). O modelo Big Five propõe cinco fatores indispensáveis e fundamentais para 

descrever a estrutura básica da personalidade (Ahmetoglu & Chamorro-Premuzic, 2013; 

Soto, 2018). Este modelo foi desenvolvido ao longo de várias décadas por diversos 

investigadores, começando por Allport e Odbert (1936) e consolidando-se por McCrae e 

Costa (1987). 

Estas cinco dimensões englobam: 1) o neuroticismo, que se refere à capacidade 

de um indivíduo interpretar a realidade como ameaçadora e complexa, sendo 
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considerado o oposto de estabilidade emocional; 2) a extroversão, que se refere aos 

níveis de energia, assertividade e envolvimento social; 3) a abertura à experiência, que 

se caracteriza pela procura constante e desejo por novas experiências; 4) a amabilidade, 

que preza as relações interpessoais, caracterizando-se pela cooperação, respeito, 

simpatia e aceitação dos outros; e 5) a conscienciosidade, que concerne o nível em que 

um indivíduo está predisposto a seguir regras, normas e padrões convencionais 

(Ahmetoglu & Chamorro-Premuzic, 2013; Soto, 2018). 

Outro fator que poderá contribuir para a compreensão das práticas kinky/BDSM, 

prende-se com o altruísmo. Este pode ser caracterizado pela promoção de bem-estar dos 

outros, mesmo quando isso implica um risco ou sacrifício para o próprio (Nayakn & 

Srinivas, 2023; Pradeep et al., 2022), influenciando diversas áreas da vida de um 

indivíduo (Gupta & Kola, 2024). Este conceito constitui uma dimensão significativa da 

personalidade, sendo uma das facetas da amabilidade (Matthews et al., 2009). No 

presente estudo, será perspetivado também enquanto atitude e/ou comportamento 

(Loureiro & Lima, 2009). 

A personalidade desempenha um papel determinante na moldagem das 

preferências sexuais e na influência sobre o comportamento de um indivíduo num 

contexto sexual (Paarnio et al., 2022). A investigação tem demonstrado traços como a 

extroversão, a abertura à experiência, a amabilidade e a conscienciosidade apresentam 

uma correlação positiva com a satisfação sexual. Adicionalmente, a extroversão, a 

abertura à experiência e a conscienciosidade também demonstram estar positivamente 

relacionados com a frequência de relações sexuais (Jirjahn & Ottenbacher, 2023). A 

extroversão e abertura à experiência estão positivamente relacionadas com interesses 

BDSM (Paarnio et al., 2022; Wismeijer & van Assen, 2013). Indivíduos com níveis 

mais elevados de altruísmo são mais desejáveis, têm mais parceiros sexuais e, aquando 



 

5 
 

de um relacionamento, têm relações sexuais com mais frequência (Arnocky et al., 

2017). Contudo, não foram encontrados estudos que relacionam o altruísmo com 

interesses kinky e BDSM. 

 

O Presente Estudo 

É possível observar que são escassos os estudos que relacionam os traços de 

personalidade com a sexualidade kinky, abrangendo tanto perfis kinky quanto práticas 

kinky. Além disso, até à data não foram encontradas investigações realizadas em 

Portugal que analisem este tema. 

Deste modo, o objetivo geral desta investigação consiste em compreender se a 

sexualidade kinky está associada a traços de personalidade específicos. Para tal, o 

presente estudo focar-se-á em sete perfis kinky, conforme as dimensões avaliadas no 

Inventário de Fantasias e Atividades Kinky e BDSM [IFAKBSDM] (Vilhena et al., 

2024): dominação, submissão, sadismo, masoquismo, voyeurismo, exibicionismo e 

fetichismo. Adicionalmente, abordará uma atitude/comportamento, o altruísmo, e cinco 

traços de personalidade propostos pelo modelo Big Five (McCrae & Costa, 1987): 

neuroticismo, extroversão, abertura à experiência, amabilidade e conscienciosidade.  

Ademais, o estudo apresenta dois objetivos específicos: a) compreender se 

determinados traços de personalidade influenciam a discrepância entre fantasias kinky e 

atividades kinky, isto é, se a diferença entre as práticas kinky se altera em função das 

características individuais da personalidade; e b) compreender se determinados traços de 

personalidade se associam a alguns perfis kinky. Para cumprir estes objetivos, foram 

delineadas diversas hipóteses, seguidamente apresentadas. 

Estudos internacionais indicam que a extroversão e a abertura à experiência 

estão positivamente correlacionadas com interesses BDSM (Paarnio et al., 2022; 
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Wismeijer & van Assen, 2013), assim como a uma maior satisfação sexual (Jirjahn & 

Ottenbacher, 2023). Por conseguinte, espera-se que a extroversão (H1) e abertura à 

experiência (H2) estejam associados a uma menor discrepância entre fantasias kinky e 

atividades kinky 

Sabe-se também que, o perfil submisso está associado ao neuroticismo e à 

amabilidade (Wismeijer & van Assen, 2013), enquanto o perfil masoquista se associa à 

abertura à experiência (Greitemeyer, 2022) e a facetas como a honestidade, 

emocionalidade e humildade, características associadas à amabilidade (Sagioglou & 

Greitemeyer, 2020). Adicionalmente, os perfis dominador (Hébert & Weaver, 2014; 

Wismeijer & van Assen, 2013) e sadista (Greitemeyer, 2022; Hébert & Weaver, 2014), 

estão associados com traços de personalidade como a extroversão e a abertura à 

experiência. Embora não tenham sido encontradas correlações significativas entre estes 

perfis kinky e atitudes altruístas, mas tendo em conta que este tipo de comportamento 

está correlacionado com a amabilidade (Capra et al., 2021; Kumar & Rathee, 2019; 

Nayak & Srinivas, 2023), espera-se que: o perfil submisso apresente níveis mais altos 

de amabilidade (H3), neuroticismo (H4) e altruísmo (H5); o perfil masoquista apresente 

níveis mais altos de amabilidade (H6), abertura à experiência (H7) e altruísmo (H8); os 

perfis dominador e sadista apresentem níveis mais altos de extroversão (H9 e H10, 

respetivamente) e abertura à experiência (H11 e H12, respetivamente). 

Visto que o voyeurismo, o exibicionismo e o fetichismo, são frequentemente 

classificados como parafilias, o presente estudo irá recorrer às comorbilidades destes 

perfis de acordo com o DSM-5 (American Psychiatric Association [APA], 2015), para 

analisar estes que podem ser os possíveis traços destes perfis kinky. Contudo, apesar de 

recorrermos ao DSM-5 para contextualizar os traços de personalidade associados a estes 

perfis, consideramo-los perfis kinky não patológicos quando praticados ética e 
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consensualmente. Constata-se que o voyeurismo e o exibicionismo estão associados à 

perturbação de personalidade antissocial (APA, 2015; Brown, 2023; Ertekin et al., 2013) 

a qual, por sua vez, expõe correlações com o neuroticismo e a extroversão (Amini et al., 

2015; Lau, 2013). O exibicionismo pode também apresentar-se no narcisismo grandioso 

(Krizan & Herlache, 2017), que está positivamente relacionado com a extroversão e a 

abertura à experiência (Zajenkowski & Szymaniak, 2021). Igualmente, a 

hipersexualidade é uma comorbilidade do fetichismo (APA, 2015) e apresenta relação 

com o neuroticismo e a extroversão (Diny et al., 2018; Seyed-Hashemi, 2020). Assim, 

sendo, espera-se que o perfil exibicionista apresente níveis mais altos de neuroticismo 

(H13), extroversão (H14) e abertura à experiência (H15) e que os perfis voyeurista e 

fetichista apresentem níveis mais altos de neuroticismo (H16 e H17, respetivamente) e 

extroversão (H18 e H19, respetivamente). 

 

Métodos 

Participantes 

 Este estudo utiliza uma amostra de conveniência não probabilística, composta 

por 431 participantes de nacionalidade portuguesa, com idades compreendidas entre os 

18 e os 63 anos (M = 29.18; DP = 10.59). Entre os participantes, 277 (64.3%) 

identificam-se com o género feminino, 132 (30.6%) com o género masculino e 12 com 

o género não binário (2.8%). A maioria dos participantes reside em Portugal (98.8%), 

sendo que 264 residem em Lisboa (61.3%), 35 em Setúbal (8.1%) e 31 no Porto (7.2%). 

Para dados sociodemográficos mais detalhados ver Tabela 1 e Anexo C. 
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Tabela 1 

Dados Sociodemográficos dos Participantes (N = 431) 

  n % 

Orientação Sexual 

Heterossexual 318 73.8 

Bissexual 58 13.5 

Homossexual 20 4.6 

Pansexual 17 3.9 

Demissexual 4 .9 

Assexual 2 .5 

Outro 9 2.1 

Prefiro não revelar 3 .7 

Estatuto Relacional 

Solteiro 180 41.8 

Em relacionamento(s) 152 35.3 

Casado 43 10 

União de facto 31 7.2 

Divorciado 16 3.7 

Viúvo 3 .7 

Outro 3 .7 

Prefiro não revelar 3 .7 

Habilitações Literárias 

6º ano 1 .2 

9º ano 5 1.2 

12º ano 72 16.7 

Licenciatura/Bacharelato 233 54.1 

Mestrado 93 21.6 

Doutoramento 6 1.4 

Curso Profissional 9 2.1 

Pós-Graduação 12 2.8 
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Instrumentos 

Escala de Atitudes Altruístas 

 De modo a avaliar o altruísmo, foi utilizada a Escala de Atitudes Altruístas 

(Anexo D), desenvolvida e validada para a população portuguesa por Loureiro e Lima 

(2009). Esta escala é constituída por 12 itens, organizados em três subescalas que 

refletem três componentes diferentes do altruísmo. 

A primeira subescala avalia a componente da cognição e é composta por quatro 

itens, nos quais é solicitado o nível de concordância do participante em relação a 

determinadas afirmações (e.g., “Acho que, neste mundo, cada qual tem é de tratar de 

si”), numa escala de cinco pontos (de “Discordo totalmente” a “Concordo totalmente”). 

A segunda subescala avalia a componente afetiva, também composta por quatro itens. 

Nesta o participante indica como se sentiria após realizar uma determinada ação (e.g., 

“Cuidar de alguém, sem estar à espera de recompensa”), numa escala de cinco pontos 

(de “Muito mal” a “Muito bem”). A terceira subescala avalia a componente 

comportamental, igualmente composta por quatro itens. Nesta subescala, o participante 

reporta a frequência com que realiza determinados comportamentos (e.g., “Indicar a 

direção na rua a um desconhecido”), numa escala de cinco pontos (de “Nunca” a “Fiz 

muitas vezes”). 

Na análise da consistência interna da escala, verificou-se que a Dimensão 1 

(Cognição) apresentou inicialmente um valor de alfa de Cronbach insatisfatório (α = 

.285), situando-se abaixo dos parâmetros considerados aceitáveis (Nunnally & 

Bernstein, 1994). Procedeu-se, assim, à análise dos itens constituintes da dimensão, 

tendo-se observado que a exclusão dos itens 1 e 2 melhorava substancialmente a 

consistência interna da escala, optando-se pela sua exclusão. Após a sua remoção, o alfa 

de Cronbach da Dimensão 1 passou para um valor aceitável (α = .742). As restantes 
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dimensões apresentaram valores adequados de consistência interna: Dimensão 2 (Afeto) 

α = .797 e Dimensão 3 (Comportamento) α = .758. 

 

Big Five Inventory (BFI) 

 O BFI (Anexo E) foi originalmente desenvolvido por John e colegas (1991) e, 

posteriormente, validado por John e Srivastava (1999). O BFI foi igualmente validado 

para a população portuguesa por Simões (2016). Foi criado com o objetivo de avaliar as 

cinco dimensões da personalidade descritas no modelo Big Five. O BFI é um 

instrumento de autorrelato constituído por 44 itens, distribuídos entre as cinco 

dimensões da personalidade. Para o preenchimento dos itens, é instruído ao sujeito que 

reflita na forma como se vê, utilizando uma escala de resposta tipo Likert de um a cinco, 

onde um é “Discordo totalmente” e cinco é “Concordo totalmente”. 

As cinco dimensões do inventário são: o Neuroticismo, com oito itens (e.g., 

“Vejo-me como alguém que é deprimido, triste”); a Extroversão, composta por oito 

itens (e.g., “Vejo-me como alguém que é falador”); a Abertura à Experiência, com dez 

itens (e.g., “Vejo-me como alguém que é original, tem sempre novas ideias”); a 

Amabilidade, com nove itens (e.g., “Vejo-me como alguém que é prestável e não inveja 

os outros”); e a Conscienciosidade, com nove itens (e.g., “Vejo-me como alguém que 

faz um trabalho cuidadoso”). 

No presente estudo, a análise interna apresentou igualmente bons resultados em 

todas as dimensões: Dimensão 1 (Extroversão) α = .818; Dimensão 2 (Abertura à 

experiência) α = .704; Dimensão 3 (Amabilidade) α = .79; Dimensão 4 

(Conscienciosidade) α = .72; e Dimensão 5 (Neuroticismo) α = .789. 
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Inventário de Fantasias e Atividades Kinky e BDSM (IFAKBDSM) 

 O IFAKBDSM (Anexo F) foi desenvolvido e validado para a população 

portuguesa por Vilhena e colegas (2024), com o objetivo de avaliar as fantasias e 

atividades kinky e BDSM. Este instrumento divide-se em duas secções, contudo, o 

presente estudo utilizou apenas a primeira secção, visto que a segunda consiste apenas 

numa listagem de práticas kinky. 

 A primeira secção deste instrumento é composta por 28 itens, estruturados em 

quatro dimensões: Dominação e Sadismo, Submissão e Masoquismo, Voyeurismo e 

Exibicionismo, e Fetichismo. O IFAKBDSM utiliza uma escala de resposta tipo Likert 

de cinco pontos para as fantasias (de “Nunca fantasiei com isto” a “Fantasio com isto 

regularmente) e para as atividades (de “Nunca fiz isto” a “Faço isto regularmente”). 

Adicionalmente, esta secção contém um elemento temporal das fantasias e atividades 

num escala tipo Likert de quatro pontos (“Não se aplica”, “No passado”, “Atualmente” 

e “No passado e atualmente”). No final da escala, eram expostas duas perguntas 

opcionais de resposta aberta, com o objetivo de os participantes poderem descrever 

outras práticas que não tivessem sido mencionadas ao longo do inventário. 

No presente estudo, todas as dimensões das fantasias apresentaram uma 

consistência interna boa: Dimensão 1 (Dominação e Sadismo) α = .921; Dimensão 2 

(Submissão e Masoquismo) α = .906; Dimensão 3 (Voyeurismo e Exibicionismo) α = 

.767; e Dimensão 4 (Fetichismo) α = .725. Da mesma forma, todas as dimensões das 

atividades demonstraram ter uma consistência interna boa: Dimensão 1 (Dominação e 

Sadismo) α = .921; Dimensão 2 (Submissão e Masoquismo) α = .917; Dimensão 3 

(Voyeurismo e Exibicionismo) α = .843; e Dimensão 4 (Fetichismo) α = .717. 
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Questionário Sociodemográfico 

 Por fim, foi desenvolvido um questionário sociodemográfico (Anexo G) de 

modo a obter informações sobre a idade, identidade de género, orientação sexual, estado 

relacional (se o indivíduo estivesse num relacionamento era questionado sobre a 

duração do mesmo), formato relacional, habilitações literárias e distrito de residência. 

 

Procedimentos 

  Primeiramente, um protocolo com todos os instrumentos foi construído no 

Qualtrics e, posteriormente, realizado um pré-teste com a participação de 12 sujeitos, 

com o intuito de corrigir possíveis erros e itens pouco explícitos. Os resultados deste 

pré-teste foram analisados por especialistas e psicólogos clínicos com experiência nesta 

área de investigação, para a elaboração de um melhor questionário sem incongruências. 

De modo a obter a amostra, o questionário foi divulgado e partilhado em 

diversas redes sociais (WhatsApp, Instagram, Facebook, LinkedIn) e em outras 

plataformas digitais (FetLife e Uniarea). Adicionalmente, foram impressas folhas com o 

QR Code do questionário e, posteriormente, foram distribuídas e afixadas em alguns 

locais públicos (e.g., universidades e paragens de autocarro). 

 O consentimento informado (Anexo H), foi facultado a todos os participantes no 

início do questionário, onde era apresentado o principal objetivo do estudo, o carácter 

voluntário da participação, a confidencialidade dos dados, o tempo estimado do 

questionário e os critérios de seleção (ter 18 anos ou mais, ter nacionalidade portuguesa 

e compreender a língua portuguesa). No final do questionário, foram disponibilizados 

diversos contactos de emergências ao participantes em caso de necessidade (SOS Voz 

Amiga, Linha SOS Estudantes, ILGA Portugal, Associação Portuguesa de Apoio à 

Vítima [APAV], Linha LGBT+ da Casa Qui). 
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Procedimentos de Análise 

 Esta investigação adotou um delineamento correlacional, seguindo uma 

abordagem metodológica de natureza quantitativa. Recorreu-se ao software SPSS 

Statistics v.30, para a realização de todas as análises estatísticas. Inicialmente, procedeu-

se à avaliação da consistência interna de todos os instrumentos e respetivas dimensões, 

através do alfa de Cronbach. No âmbito dessa análise, foram eliminados dois itens da 

Dimensão 1 (Cognição) da Escala de Atitudes Altruístas, tendo-se verificado um reforço 

no alfa da referida dimensão. 

 Adicionalmente, foi criada uma variável relativa à discrepância entre as práticas 

kinky. Para tal, procedeu-se à subtração entre os valores atribuídos às fantasias e 

atividades por cada participante, obtendo-se assim uma medida individual de 

discrepância. Com intuito de determinar o teste de corelação mais adequado, 

realizaram-se testes de normalidade utilizando o Kolmogrov-Smirnov. Os resultados 

demonstraram que todas as variáveis violavam o pressuposto de normalidade (p<.05) 

(Anexo I). Assim sendo, optou-se por utilizar o coeficiente de correlação de Spearman, 

adequado para distribuições não paramétricas, em todas as análises correlacionais. 

 

Resultados 

Práticas Kinky 

 A análise descritiva referente às práticas kinky (Tabela 2), revelou uma maior 

incidência de fantasias (n=394) em comparação com as atividades (n=376). Destaca-se 

que as fantasias (85.6%) e atividades (84%) fetichistas apresentam as prevalências mais 

elevadas e que o masoquismo é o único perfil em que a percentagem de participantes 

que reportou atividades (70.5%), supera ligeiramente aqueles que indicaram ter 

fantasias (69.4%). 
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Tabela 2 

Análise Descritiva das Fantasias e Atividade Kinky 

  n % M Mdn DP 

Fantasias  394 91.4 11.1 10 6.69 

 Submissão 322 74.7 7.62 7 3.37 

 Dominação 311 72.2 9.95 9 4.47 

 Sadismo 215 49.9 6.42 4 3.74 

 Masoquismo 299 69.4 9.20 8 4.53 

 Voyeurismo 107 24.8 2.56 2 1.20 

 Exibicionismo 121 28.1 2.71 2 1.42 

 Fetichismo 369 85.6 9.87 9 3.85 

Atividades  376 87.2 8.03 7 5.66 

 Submissão 289 67.1 3.96 3 3.35 

 Dominação 253 58.7 5.80 4 4.09 

 Sadismo 196 45.5 5.14 3 3.49 

 Masoquismo 304 70.5 5.12 4 4.60 

 Voyeurismo 65 15.1 1.36 1 1.09 

 Exibicionismo 70 16.2 2.34 2 .98 

 Fetichismo 362 84 6.99 6 4.06 

 

Traços de Personalidade e Discrepância entre Fantasias Kinky e Atividades Kinky 

 Os resultados revelaram uma correlação negativa significativa entre a 

discrepância das práticas kinky e a extroversão e o altruísmo, bem como nenhuma 

correlação significativa com a abertura à experiência (Tabela 3). Desta forma, 
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confirmou-se que a extroversão se associa a uma menor discrepância entre as fantasias 

kinky e as atividades kinky (H1). Por outro lado, infirmou-se que a abertura à 

experiência se associa a uma menor discrepância entre fantasias kinky e atividades kinky 

(H2). Para uma compreensão mais profunda dos dados, as análises descritivas dos 

traços de personalidade e do altruísmo encontram-se no Anexo J. 

 

Tabela 3 

Correlações entre Discrepância de Práticas Kinky, Traços de Personalidade e 

Altruísmo 

 Disc Extr Amab Cons Neur AbExp Altr 

Disc        

Extr -.095*       

Amab .007 .098*      

Cons -.079 .172** .217**     

Neur .099* -.215** -.193** -.293**    

AbExp .028 .287** .134** -.010 -.078   

Altr -.157** .178* .181** .147** -.045 .124**  

Nota. Encontram-se destacados os valores das correlações consideradas significativas. 

Disc = Discrepância; Extr = Extroversão; Amab = Amabilidade; Cons = 

Conscienciosidade; Neur = Neuroticismo; AbExp = Abertura à Experiência; Altr = 

Altruísmo. 

*a correlação é significativa ao nível 0.05 (bilateral) 
** a correlação é significativa ao nível 0.01 (bilateral) 
 

Traços de Personalidade e Perfis Kinky 

 Focando a associação entre os traços de personalidade e os diversos perfis kinky 

(Tabela 4), os resultados revelaram que o perfil submisso apresenta níveis mais altos de 

neuroticismo (H4). Contudo, infirma-se que este perfil apresente níveis mais altos de 
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amabilidade (H3) e altruísmo (H5). Infirma-se igualmente que, o perfil masoquista 

apresente níveis mais altos de amabilidade (H6) e altruísmo (H8). Porém, confirma-se 

que este perfil apresenta níveis mais altos de abertura à experiência (H7). 

Adicionalmente, infirma-se que os perfis dominador e sadista apresentem níveis mais 

altos de extroversão (H9 e H10, respetivamente), mas confirma-se que apresentam 

níveis mais altos de abertura à experiência (H11 e H12, respetivamente). 

 No que respeita ao perfil exibicionista, infirma-se que este apresenta níveis mais 

altos de extroversão (H14), mas, por outro lado, confirma-se que apresenta níveis mais 

altos de neuroticismo (H13) e abertura à experiência (H15). Da mesma forma, infirma-

se que os perfis voyeurista e fetichista apresentem níveis mais altos de extroversão (H18 

e H19, respetivamente) e que o perfil fetichista apresente níveis mais altos de 

neuroticismo (H17). Por fim, apenas se confirma parcialmente que o perfil voyeurista 

apresenta níveis mais altos de neuroticismo (H16).
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Tabela 4 

Correlações entre Fantasias e Atividades Kinky, Traços de Personalidade e Altruísmo 

 
F. 

Sub 
F. 

Dom 
F. 

Sad 
F. 

Maso 
F. 

Voy 
F. 

Exib 
F. 

Fet 
A. 

Sub 
A. 

Dom 
A. 

Sad 
A. 

Maso 
A. 

Voy 
A. 

Exib 
A. 
Fet 

Extr Amab Cons Neur AbExp Altr 

F. Sub 
                    

F. Dom .464**                    

F. Sad .307** .760**                   

F.Maso .819** .380** .314**                  

F. Voy .341** .504** .546** .361**                 

F. Exib .441** .370** .346** .419** .522**                

F. Fet .394** .635** .616** .368** .476** .403**               

A. Sub .834** .435** .348** .737** .285** .363** .377**              

A. Dom .357** .808** .682** .294** .424** .304** .544** .505**             

A. Sad .210** .651** .842** .193** .414** .235** .550** .353** .756**            

A.Maso .721** .390** .335** .883** .279** .349** .366** .795** .418** .319**           

A. Voy .176** .410** 434** .220** .671** .447** .339** .250** .432** .401** .244**          

A. Exib .286** .324** .354** .303** .468** .666** .335** .344** .384** .331** .336** .574**         

A. Fet .388** .661** .591** .380** .448** .371** .908** .446** .618** .611** .436** .378** .376**        

Extr .007 .031 .021 .009 -.044 -.039 -.003 .059 .088 .024 .064 -.024 -.033 .031       

Amab -.003 -.104* -.192** -.024 -.119* -.159* -.113* -.049 -.142** -.178** -.044 -.110* -.132** -.127** .098*      
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F. 

Sub 
F. 

Dom 
F. 

Sad 
F. 

Maso 
F. 

Voy 
F. 

Exib 
F. 

Fet 
A. 

Sub 
A. 

Dom 
A. 

Sad 
A. 

Maso 
A. 

Voy 
A. 

Exib 
A. 
Fet 

Extr Amab Cons Neur AbExp Altr 

Cons -.082 -.104* -.136** -.096* -.081 -.140** -.155** -.042 -.044 -.093 -.053 -.043 -.036 -.137** .172** .217**     

Neur .195** .053 -.009 .240* .095* .183** .091 .165** .088 -.059 .196** .070 .105** .077 -.215** -.193** -.293*    

AbExp .136* .109* .136* .172** .136** .162** .117* .126** .108** .102** .158** .116* .155** .138** .287** .134** .010 -.078   

Altr -.044 -.147** -.190** -.039 -.163** -.175** -.189** -.045 -.127** -.178** -.012 -.095* -.141** -.161** .178** .181** .147** -.045 .124**  

Nota. Encontram-se destacados os valores das correlações consideradas significativas. F = Fantasia; A = Atividade; Sub = Submissão; Dom 

= Dominação; Sad = Sadismo, Maso = Masoquismo; Voy = Voyeurismo; Exib = Exibicionismo; Fet = Fetichismo; Extr = Extroversão; 

Amab = Amabilidade; Cons = Conscienciosidade; Neur = Neuroticismo; AbExp = Abertura à Experiência; Altr = Altruísmo. 

*a correlação é significativa ao nível 0.05 (bilateral) 
** a correlação é significativa ao nível 0.01 (bilateral) 
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Discussão 

O presente estudo teve como principal objetivo analisar a forma como os traços 

de personalidade se relacionam com as sexualidades alternativas, com particular 

enfoque nas práticas kinky. Procurou-se compreender se traços de personalidade 

específicos se relacionam com diferentes perfis kinky e com a discrepância entre 

fantasias kinky e atividades kinky. Ao adotar esta perspetiva, pretendeu-se contribuir 

para um maior esclarecimento sobre o papel das diferenças individuais na vivência das 

sexualidades não normativas, promovendo simultaneamente uma compreensão mais 

ampla dos fatores que favorecem ou limitam a expressão destas práticas sexuais. 

Numa análise geral, os resultados deste estudo evidenciam aspetos relevantes 

referentes à prevalência de fantasias kinky e atividades kinky na amostra. A maioria dos 

participantes relatou ter experienciado fantasias kinky e atividades kinky, sugerindo que 

a sexualidade alternativa, não é incomum nestes participantes, o que se mostra 

consonante com dados anteriores que apontam para uma percentagem significativa de 

indivíduos com interesses neste tema (Holvoet et al., 2017; Joyal & Carpentier, 2017; 

Vilhena et al., 2024). No que respeita aos tipos de perfis, o fetichismo destacou-se como 

a fantasia e atividade mais comum, enquanto o voyeurismo e o exibicionismo foram os 

menos prevalentes, resultados que se revelam congruentes com os resultados de Vilhena 

e colegas (2024). 

Adicionalmente, verificou-se uma proporção mais alta de fantasias kinky do que 

atividades kinky, refletindo a discrepância entre imaginar e concretizar, congruente com 

estudos precedentes (Brown et al., 2019; Godinho, 2020; Holvoet et al., 2017; Joyal & 

Carpentier, 2017; Joyal et al., 2015; Jozifkova, 2018; Vilhena et al., 2024). Esta 

discrepância poderá estar associada a certos fatores biológicos, psicológicos e/ou sociais 

que condicionam a concretização de determinadas fantasias (DeNeef et al., 2019; 
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Hébert & Weaver, 2014), principalmente tendo em conta que remetem para práticas 

sexuais menos normativas (Holvoet et al., 2017; Joyal et al., 2015) 

 No âmbito da associação de traços de personalidade e a discrepância entre 

fantasias kinky e atividades kinky, os resultados obtidos revelaram que a extroversão 

mostra estar associada à diminuição da discrepância destas práticas. Estes dados são 

congruentes com os estudos anteriores (Paarnio et al., 2022; Wismeijer & van Assen, 

2013) e podem apontar para o facto de a extroversão estar relacionada com a excitação 

sexual, mais especificamente com a erotofilia (i.e., a busca frequente de estimulação 

sexual e a facilidade na excitação sexual) (Bourdage et al., 2007). Contrariamente, no 

presente estudo a abertura à experiência não esteve associada à diminuição da 

discrepância entre as fantasias kinky e atividades kinky. Estes resultados podem sugerir 

que, embora a abertura à experiência favoreça a curiosidade e interesse por práticas 

kinky, tal não se traduz necessariamente na sua concretização. 

Focando o altruísmo, os resultados revelaram que esta variável esteve associada 

a uma menor discrepância entre fantasias kinky e atividades kinky. Estes dados podem 

ser interpretados à luz do estudo de Arnocky e colegas (2017), que concluiu que 

indivíduos com níveis mais elevados de altruísmo tendem a reportar um maior número 

de parceiros sexuais e, em contexto relacional, uma maior frequência de relações 

sexuais. Neste sentido, pode-se levantar a hipótese de que a maior disponibilidade para 

estabelecer relações sexuais e a frequência acrescida de experiências íntimas, 

proporcionem mais oportunidades de exploração de diversas práticas, incluindo práticas 

kinky. 

No que concerne à associação entre perfis kinky e traços de personalidade 

verificou-se que a amabilidade, a conscienciosidade e o altruísmo apresentam 

correlações negativas com todos os perfis, sugerindo que indivíduos com estes traços e 
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atitudes, tendem a demonstrar menor interesse em práticas kinky. Uma vez que a 

amabilidade e o altruísmo estão relacionados com a preocupação pelo bem-estar do 

outro e pela manutenção da harmonia interpessoal (Ahmetoglu & Chamorro-Premuzic, 

2013; Nayakn & Srinivas, 2023), podem estar menos alinhados com práticas que 

envolvam dinâmicas de poder, dor ou humilhação, ainda que em contextos consensuais. 

Já a conscienciosidade pode estar associada ao autocontrolo e a comportamentos 

sexuais conservadores (Rogowska et al., 2022) e, portanto, pela preferência por formas 

de sexualidade menos kinky. 

No que respeita ao altruísmo, importa salientar que este construto pode assumir 

papéis distintos na sexualidade kinky. Enquanto comportamento relacional, uma maior 

abertura para estabelecer relações sexuais pode criar mais oportunidades para a 

concretização de fantasias, incluindo fantasias kinky. Por outro lado, quando analisado 

como uma atitude para com o outro, o altruísmo relaciona-se com a preocupação com o 

bem-estar dos outros (Nayakn & Srinivas, 2023), o que pode ser incongruente quando 

se aborda dor ou humilhação, justificando as correlações negativas encontradas com os 

perfis kinky. Assim, o altruísmo poderá ser simultaneamente um fator inibidor ou 

facilitador, dependendo da perspetiva teórica adotada ou da forma como é expresso. 

Contrariamente aos traços de personalidade e atitudes anteriormente 

mencionados, a abertura à experiência associou-se positiva e significativamente com 

todos os perfis kinky. Estes resultados alinham-se com a própria definição deste traço de 

personalidade: a procura frequente e o desejo por novas experiências (Ahmetoglu & 

Chamorro-Premuzic, 2013; Soto, 2018) – sendo que no contexto da sexualidade, estas 

novas experiências podem traduzir-se em práticas sexuais alternativas. Neste sentido, o 

estudo de Brazil (2025) indica que indivíduos com níveis elevados de abertura à 
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experiência, tendem a relatar um maior número e variedade de fantasias sexuais, o que 

corrobora os resultados encontrados. 

Contrariamente ao esperado e à literatura existente (Hébert & Weaver, 2014; 

Wismeijer & van Assen, 2013), a extroversão não apresentou correlações significativas 

com nenhum perfil kink. Uma possível contextualização para este dado consiste na ideia 

de que, enquanto a extroversão se associa sobretudo a dimensões de sociabilidade e à 

procura de estímulos sociais (Soto, 2018), as práticas kinky não implicam 

necessariamente exposição social, podendo ocorrer em contextos privados e íntimos. 

Por fim, o neuroticismo revelou correlações positivas significativas com os 

perfis submisso, exibicionista e fetichista e parcialmente com o perfil voyeurista. 

Relativamente ao perfil submisso, estes resultados vão ao encontro do estudo de 

Wismeijer e van Assen (2013), que identificou uma associação entre o neuroticismo e 

este perfil. Estes resultados podem ser explicados pela relação do perfil submisso a 

características como a vulnerabilidade emocional (Wismeijer & van Assen, 2013) e a 

ansiedade (Martins, 2024), aspetos frequentemente associados ao neuroticismo 

(Ahmetoglu & Chamorro-Premuzic, 2013). Visto que não foram encontrados estudos 

que relacionem os perfis voyeurista, exibicionista e fetichista a traços de personalidade, 

recorreu-se às comorbilidades destes perfis do DSM-5 para ser possível analisar os 

possíveis traços destes perfil. Contudo, este perfis são considerando kinky e não 

patológicos quando praticados ética e consensualmente. Assim sendo, a relação 

significativa entre os perfis voyeurista, exibicionista e fetichista e neuroticismo, é 

congruente com a literatura precedente (Amini et al., 2015; Diny et al., 2018; Lau, 2013 

Seyed-Hashemi, 2020). 

Em síntese, os resultados deste estudo demonstram que os traços de 

personalidade se associam a diferentes perfis kinky, sublinhando a relevância de 
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considerar a personalidade como um elemento que contribui para explicar a diversidade 

da sexualidade kinky. Estes resultados reforçam a importância de uma abordagem que 

reconheça estas vivências como parte integrante e legítima da experiência sexual 

humana. 

 

Implicações para a Psicologia Clínica 

A elevada prevalência de fantasias kinky e atividades kinky, reforça a ideia de 

que estas práticas constituem parte integrante da experiência da sexualidade humana, 

não devendo ser entendidas como comportamentos patológicos ou desviantes. Neste 

sentido, importa que as abordagens no contexto da saúde sexual e mental passem a olhar 

para as sexualidades kinky como expressões legítimas da diversidade erótica, que podem 

ser trabalhadas em contexto clínico de forma inclusiva e não patologizante. Por 

acréscimo, a constatação da discrepância entre fantasias e atividades kinky, em 

congruência com a literatura existente, oferece informações relevantes para a prática 

clínica. Compreender as barreiras que explicam esta discrepância — sejam psicológicas, 

relacionais ou socioculturais — pode ajudar os profissionais a apoiar os indivíduos tanto 

na realização segura e consensual das suas fantasias kinky, como na integração saudável 

das mesmas, mesmo quando não concretizadas. 

Adicionalmente, os resultados relativos aos traços de personalidade fornecem 

informação útil para a intervenção. A associação do neuroticismo com alguns perfis 

sugere que, em certos casos, o envolvimento em práticas kinky pode estar relacionado 

com estratégias de regulação emocional face à ansiedade ou vulnerabilidade emocional, 

sem que tal configure uma disfunção. Por sua vez, a abertura à experiência, ao 

relacionar-se positivamente com todos os perfis, evidencia que a curiosidade e a procura 

de novidade podem ser fatores centrais na exploração da sexualidade, não representando 
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risco clínico, mas sim dimensões naturais da personalidade. Ao evidenciar que os perfis 

kinky se relacionam com dimensões humanas individuais, estes dados contribuem para 

reduzir o estigma e fomentar abordagens em saúde sexual mais inclusivas e centradas 

no bem-estar. 

 

Limitações e Indicações para Investigações Posteriores 

Entre as limitações do presente estudo, destaca-se a utilização de uma amostra 

de conveniência não probabilística, restringindo a generalização dos resultados. Além 

disso, a amostra pode ter sido enviesada pelo interesse prévio em temáticas ligadas à 

sexualidade e ao kink, atraindo sujeitos mais disponíveis a partilhar as suas experiências. 

Outro aspeto a considerar é o uso exclusivo de instrumentos de autorrelato. 

Embora estes permitam aceder às perceções subjetivas dos participantes, podem 

introduzir enviesamentos de desejabilidade social, sobretudo em questões relacionadas 

com práticas sexuais ainda estigmatizadas. Por fim, a operacionalização da discrepância 

entre fantasias kinky e atividades kinky, obtida apenas através de subtração direta entre 

ambas, poderá ter conduzido a uma simplificação excessiva, ao não considerar outras 

dimensões da variável. 

Para superar estas limitações, estudos futuros deverão recorrer a amostras 

maiores, mais diversificadas e probabilísticas, de modo a aumentar a representatividade 

da população e reduzir enviesamentos decorrentes da amostra por conveniência. A 

inclusão de diferentes faixas etárias, níveis educacionais e contextos relacionais, 

permitirá compreender de forma mais abrangente a diversidade da sexualidade kinky. 

Poderão ser igualmente benéficas investigações longitudinais, pois poderão analisar a 

estabilidade das correlações entre traços de personalidade e sexualidade kinky ao longo 
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do tempo. Isto possibilitaria entender se estas associações se mantêm consistentes ou se 

sofrem alterações em função de variáveis como a idade ou a experiência relacional. 

Outra linha de investigação futura, diz respeito à continuação da exploração dos 

fatores/variáveis que podem ter um papel relevante nas práticas kinky, assim como a sua 

discrepância – para além dos traços de personalidade. A cultura e o contexto 

sociocultural poderão ser variáveis fundamentais neste tema. Normas sociais, valores 

tradicionais e crenças religiosas, podem atuar como fatores determinantes na forma 

como os indivíduos experienciam a sexualidade kinky. Assim, seria pertinente 

desenvolver estudos multiculturais que permitam comparar diferentes contextos 

culturais, de modo a compreender melhor certos perfis kinky. Estes estudos poderiam 

ainda esclarecer se a discrepância entre fantasias kinky e atividades kinky, é mais 

marcada em culturas conservadoras, em comparação com culturas mais liberais. 

Adicionalmente, variáveis como o contexto relacional, a visibilidade de comunidades 

kinky, a estigmatização e até recursos materiais, podem determinar a expressão de perfis 

kinky e a discrepância entre as práticas kinky. 

 

Conclusão 

Em síntese, o presente estudo demonstra que os traços de personalidade se 

relacionam com diferentes perfis kinky e com a discrepância entre fantasias kinky e 

atividades kinky. Estes dados reforçam a ideia de que o kink constitui uma dimensão 

legítima da experiência sexual humana, devendo ser estudado e trabalhado numa 

perspetiva que reconheça a sua diversidade e evite interpretações patologizantes. 

Reconhecer que perfis kinky associados ao neuroticismo – como é caso do perfil 

submisso – podem utilizar práticas kinky como regulação emocional, e que indivíduos 

com elevada abertura à experiência tendem a explorar estas práticas como forma de 
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curiosidade e novidade, permite verificar que o kink integra-se em dimensões normais 

da personalidade. Deste modo, o estudo contribui para reduzir o estigma social e clínico 

em torno da sexualidade não normativa, incentivando abordagens inclusivas e centradas 

no bem-estar. 

Em termos gerais, esta investigação acrescenta evidência empírica à 

compreensão científica das práticas kinky no contexto português, enquanto sublinha a 

importância de desenvolver linhas de investigação futuras que integrem metodologias 

mais diversificadas e populações culturalmente distintas. Neste sentido, o estudo reforça 

a necessidade de olhar para a sexualidade como um fenómeno multidimensional, 

consolidando uma perspetiva contemporânea da saúde sexual enquanto direito humano 

e expressão legítima da diversidade. 
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ANEXOS 

Anexo A – Revisão de Literatura Extensa 

Kink e BDSM 

O termo kink é amplamente utilizado como conceito guarda-chuva, que abrange 

uma diversidade de interesses, relacionamentos, práticas e comportamentos sexuais 

alternativos. Deste modo, kink refere-se a todas as práticas sexuais não tradicionais, isto 

é, tudo para além das relações monogâmicas, heterossexualidade e fantasias e atividades 

comuns (Embrace Sexual Wellness, 2022). Este engloba práticas como o BDSM, o 

voyeurismo, o exibicionismo e o fetichismo (Vivid et al., 2020; Wiliams & Sprott, 

2022). 

O BDSM pode referir-se a perfis identitários, comunidades e práticas 

relacionadas ao bondage e disciplina, dominação e submissão e sadismo e masoquismo. 

Engloba role-plays sexuais, psicológicos e/ou físicos que envolvem troca de poder, 

podendo ou não envolver dor (De Neef et al., 2019; Hébert & Weaver, 2014; 

Langdridge & Barker, 2007). Indivíduos que praticam BDSM, frequentemente 

combinam papéis e/ou perfis, adaptando-se às suas preferências e limites pessoais 

(Hébert & Weaver, 2014; Sheff & Hammers, 2011; Turley et al., 2018). 

Participantes de BDSM seguem modelos de consentimento, como o “Safe, Sane 

and Consensual” (SSC) e o “Risk Aware Consensual Kink” (RACK), que garantem que 

as práticas sejam consensuais e seguras para todos os indivíduos envolvidos (Williams 

et al., 2014). Mais recentemente, foi construída uma estrutura que abarca, não só os 

conceitos do SSC e do RACK, como também as dimensões do cuidado e da 

comunicação, os 4C’s: “Cuidado, Comunicação, Consentimento e Cumplicidade” 

(Williams et al., 2014). Assim como uma pré negociação e limites previamente 

estabelecidos, a “palavra de segurança” também é utilizada como uma medida de 
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segurança, visto que quando usada a cena praticada é interrompida (Dunkley & Brotto, 

2019; Williams et al., 2014). 

 

Práticas Sexuais: Atividades e Fantasias 

A palavra ‘play’ é utilizada para designar as dinâmicas e atividades praticadas 

por indivíduos envolvidos no BDSM. Estas cenas não precisam necessariamente de 

envolver algum tipo de dor, mas, frequentemente, baseiam-se numa troca de poder 

psicológico que pode ocorrer de maneira independente de qualquer contacto sexual. A 

essência dos plays, está na dinâmica consensual do controlo e submissão (Turley et al., 

2017).  O uso de chicotes, a restrição física com cordas ou algemas, a humilhação verbal 

e a aplicação de sensações físicas intensas (e.g., calor ou dor), são exemplos de algumas 

atividades que podem integrar um play (Jones, 2020).  

O conceito de práticas sexuais engloba atividades e fantasias, sendo ambas 

diferentes uma da outra. As atividades são a ação em si, podendo ser as cenas, plays 

e/ou relações sexuais que possam existir, neste caso, relacionados com o kink (Vilhena 

et al., 2024). As fantasias sexuais representam outra dimensão da experiência sexual 

humana. Estas ocorrem no âmbito da nossa imaginação, possibilitando ao sujeito 

explorar um mundo erótico livre de limitações sociais e/ou internas. As fantasias sexuais 

oferecem a oportunidade de experienciar plays e relações que, por diversas razões, 

podem ser considerados impossíveis de se concretizar (Katehakis, 2017). As fantasias 

sexuais estão associadas ao funcionamento e ao desejo sexual, podendo manifestar-se 

no decorrer de atividades quotidianas, durante a masturbação ou no decurso da atividade 

sexual. Esta forma de experiência sexual é frequentemente utilizada como um meio para 

amplificar o prazer, diferindo nos cenários e frequência, de acordo com as preferências e 

gostos de cada indivíduo (Döring & Schmitt, 2024; Rahim & Soomar, 2021). 
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Estudos indicam que aproximadamente entre 22% e 70% da população já teve 

fantasias sexuais relacionadas com o BDSM (Brown et al., 2019; Holvoet et al., 2017; 

Joyal & Carpentier, 2017; Joyal et al., 2015; Jozifkova, 2018; Júnior & Abdo, 2010). No 

entanto, apenas 2% a 60% dos indivíduos reportaram ter participado em atividades 

BDSM (Brown et al., 2019; Holvoet et al., 2017; Joyal & Carpentier, 2017; Joyal et al., 

2015; Jozifkova, 2018; Richters, 2014; Ten Brink et al., 2020). No contexto português, 

aproximadamente 99.7% dos indivíduos já tiveram fantasias BDSM, enquanto 58% a 

99.4% dos indivíduos já participaram numa atividade BDSM (Godinho, 2020; Vilhena 

et al., 2024). Adicionalmente, cerca de 96.2% dos indivíduos portugueses tiveram pelo 

menos uma fantasia kinky e 93.6% participaram numa atividade kinky (Vilhena et al., 

2024). Conseguimos, assim, observar que existe uma discrepância entre o número de 

sujeitos que fantasiam sobre práticas kinky e BDSM e aquelas que as realizam. Deste 

modo, é possível afirmar que ter fantasias sexuais, nem sempre implica necessariamente 

a sua concretização. 

 

BDSM e Outros Perfis Kinky 

Os indivíduos que se identificam como kinky, são denominados de kinksters. 

Estes podem incluir sujeitos que tenham múltiplos parceiros sexuais, que encenam role 

plays, que incorporam costumes como parte da sua expressão sexual, que possuem 

fetiches e/ou que exploram a combinação de características de género (LeBlanc, 2020; 

Sheff & Hammers, 2011). Apesar da existência de fantasias e participação em atividades 

BDSM e kinky, não implicar necessariamente a autoidentificação com um perfil kink 

(Coppens et al., 2020), é possível categorizar estas práticas em perfis específicos. Por 

outro lado, existem indivíduos que têm conhecimento sobre estas sexualidades e 

autoidentificam-se com determinados perfis (Vilhena et al., 2024). 
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Bondage e Disciplina 

Bondage e disciplina constituem as primeiras siglas do BDSM. Bondage 

consiste na realização de restrições físicas através da utilização de cordas, fita cola ou 

correntes por exemplo. Não existe uma forma correta de bondage, existindo indivíduos 

que gostam de estar completamente restritos, enquanto outros preferem restrições mais 

soltas permitindo mais luta (Turley et al., 2011). A disciplina aborda mais as restrições e 

o poder psicológico como forma de interação, conduzida e realizada através de regras e 

punições (Faccio et al., 2014). O bondage e disciplina são práticas transversais que 

podem integrar os perfis kinky. 

 

Dominação e Submissão 

A dominação e submissão (D/s), fazem igualmente parte das dinâmicas do 

BDSM. As cenas desenvolvidas entre estes dois papéis, salientam a dramatização sexual 

e o desequilíbrio de poder erótico, que podem, ou não, envolver sensações físicas e 

contacto direto (Dunkley & Brotto, 2020). Os indivíduos no papel de dominador 

assumem quase todo o poder da cena, enquanto os submissos, conforme a própria 

designação sugere, submetem-se a esse poder, de forma voluntária e consensual (Knack 

et al., 2020). As dinâmicas D/s podem servir como um termo abrangente, que descreve 

relações e trocas de poder mais específicas, como os master/slave e mistress/slave play, 

o cross-dressing (i.e., utilizar roupas e/ou acessórios associados a um género diferente) 

ou a humilhação erótica (Weiss, 2015). Em estudo internacionais, com grupos 

comunitários, observou-se que, aproximadamente 17% a 33% dos indivíduos 

identificam-se como dominadores, enquanto 40% a 53% identificam-se como 

submissos (Li, 2024; Martinez, 2018; Ten Brink et al., 2020). No contexto português, 
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cerca de 5.4% dos indivíduos identificam-se como submissos e 3.3% identificam-se 

como dominadores (Vilhena et al., 2024). 

 

Sadismos e Masoquismo 

O sadismo e masoquismo (S/M) referem-se a práticas corporais ou físicas, cujo 

objetivo é a obtenção de dor e/ou outras sensações. Os sadistas obtêm prazer em infligir 

dor, enquanto os masoquistas encontram satisfação em senti-la (Knack et al., 2020; Li, 

2024). O termo sadomasoquismo (SM) é comumente utilizado para descrever o play 

entre um sadista e um masoquista. Contudo é importante destacar que estes dois perfis, 

embora complementares em algumas dinâmicas, são distintos e independentes um do 

outro (Langdridge & Barker, 2007). As práticas S/M podem envolver play de 

temperatura, cortes e/ou chicotadas intensas (Weiss, 2015). Estudos internacionais 

indicam que, entre 15% e 29% dos indivíduos demonstram interesse e/ou fantasias 

relacionadas com o sadismo, enquanto entre 32% e 47% manifesta-o relativamente ao 

masoquismo (Dawson et al., 2016; Joyal & Carpentier, 2017).  

Embora não seja uma regra absoluta, aquando da fusão de papéis entre D/s e 

S/M, frequentemente resulta em dominadores que se identificam como sadistas e 

submissos que se identificam como masoquistas. Esta interação reflete a 

compatibilidade entre a dinâmica de controlo exercida pelo dominador e o prazer do 

submisso em experimentar sensações intensas (Li, 2024). No contexto da população 

portuguesa, cerca de 84.7% da população reportou ter tido fantasias de submissão e 

masoquismo e 79% reportaram ter praticado atividades de submissão e masoquismo. 

Por outro lado, 76.5% dos indivíduos já tiveram fantasias de dominação e sadismo e 

70.5% afirmam ter praticado atividades relacionados com a dominação e sadismo 

(Vilhena et al., 2024). 
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Voyeurismo e Exibicionismo 

O voyeurismo e exibicionismo já não integram o BDSM, mas correspondem 

também a práticas que podem ser consideradas perfis kinky. Referem-se a práticas 

relacionadas à observação ou exposição sexual (Nugroho et al., 2023). Um voyeur 

obtém prazer sexual ao observar outras pessoas em situações íntimas ou sexuais. Essa 

obtenção pode ser alcançada, por exemplo, ao observar outros a tomarem banho, a 

despirem-se ou a terem relações sexuais. Um exibicionista, por outro lado, obtém prazer 

sexual ao expor-se em momentos íntimos ou sexuais. Ter relações sexuais em locais 

públicos visíveis, ser observado nu ou partilhar vídeos/fotografias íntimas, são 

exemplos de como um exibicionista pode alcançar esse prazer (Thomas et al., 2021). 

Apesar disso, atualmente o voyeurismo e exibicionismo, ainda são 

frequentemente considerados como parafilias em diversos estudos, o que resulta em 

poucas investigações que focam a prevalência destes perfis enquanto kink. Assim sendo, 

enquanto classificados como parafilias, estudos apontam que entre 37% e 47% da 

população geral demonstra desejo em realizar comportamentos voyeuristas, enquanto 

entre 5% e 7% dos indivíduos afirmam ter interesses exibicionistas (de Ross et al., 

2024; Joyal & Carpentier, 2017). Em relação à prevalência em Portugal, cerca de 29.9% 

dos indivíduos já tiveram fantasias kinky relacionadas com o voyeurismo e 

exibicionismo e 20.4% já praticaram atividades kinky voyeuristas e exibicionistas 

(Vilhena et al., 2024). 

 

Fetichismo 

Por último, o fetichismo refere-se à idolatria de situações e/ou objetos. O objeto 

ou situação idolatrada são denominados de fetiche (Sansi, 2015). Neste caso, quando 

analisado sob uma perspetiva kinky e sexual, o fetichismo é a atração sexual e/ou 
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obtenção de excitação sexual, por objetos inanimados, partes do corpo ou 

comportamentos que não têm conotação sexual (Stockwell et al., 2010). Em geral, estes 

itens fetichistas são frequentemente incorporados como estímulos que podem, 

posteriormente, culminar numa relação sexual (Srivastava, 2022). Alguns exemplos de 

fetiches incluem o uso de perfume, peças de roupas ou materiais específicos. Os 

fetichistas encontram o prazer sexual ao realizar ações como cheirar, beijar, provar e/ou 

tocar nesses objetos (Lowenstein, 2002). Entre 13% e 45% dos indivíduos têm 

comportamentos fetichistas (Joyal & Carpentier, 2017; Júnior & Abdo, 2010). No 

contexto português, aproximadamente 87.4% dos indivíduos já tiveram fantasias 

fetichistas e 87% já realizaram atividades fetichistas (Vilhena et al., 2024). 

 

Identificação Kink 

Tal como mencionado anteriormente, embora estes perfis permitam categorizar 

as práticas kinky/BDSM, nem todos os indivíduos que praticam ou já praticaram 

atividades kinky, como o BDSM, se identificam como kinky ou com algum perfil 

kinky/BDSM. Uma investigação concebida em Itália, direcionada à população geral, 

dentro da amostra, todos aqueles participantes que praticam ou já praticaram BDSM, 

apenas 7% utilizaram o termo ‘sadomasoquismo’ para descreverem as suas práticas 

sexuais. Para além desse, mais nenhum perfil ou adjetivo foi mencionado e/ou descrito 

por nenhum dos participantes, preferindo estes descreverem apenas as ações praticadas 

nas cenas de BDSM (Faccio et al., 2014). Igualmente, um estudo na Bélgica, 

demonstrou que apenas 7.6% de participantes interessados no BDSM (i.e., têm fantasias 

e/ou já realizaram atividades), identificavam-se como praticantes de BDSM (Holvoet et 

al., 2017). Adicionalmente, outro estudo com uma amostra comunitária belga, 

demonstrou que, apesar da grande parte dos indivíduos terem participado em pelo 
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menos uma atividade BDSM, 80% não se identificava como participante (Coppens et 

al., 2020). 

Um estudo qualitativo desenvolvido nos Estados Unidos da América, encontrou 

quatro temas importantes da identificação kink quando abordavam os seus participantes 

sobre as suas identificações kink. Os temas eram o sexo, o poder, a comunidade e o 

headspace. O primeiro deve-se ao facto que 64% dos participantes interligarem o sexo 

com o kink, descrevendo-os como iguais. Adicionalmente, 66% dos participantes 

mencionavam o ‘poder’ e a erotização das diferenças de poder, quando falavam sobre as 

suas identidades. 43% da população, relata ser importante para os seus interesses e para 

a sua identificação, envolverem-se com comunidades kinky. Por fim, cerca de 9% 

mencionaram a sua identificação kink como um estado alterado de consciência – 

headspace. Estes temas são considerados as quatro dimensões da identificação kink 

(Vivid et al., 2020).  

De acordo com diversos estudos, aspetos como os fatores biológicos (e.g., 

identificação de género, níveis hormonais, etc...), fatores psicológicos (e.g., educação, 

traços de personalidade, impulsividade, etc...) e fatores sociais (e.g., estilos parentais, 

cultura, etc...), podem influenciar interesses no BDSM e, consequentemente, a 

identificação de perfis (DeNeef et al., 2019; Hébert & Weaver, 2014; Holvoet et al., 

2017). Assim, surge a questão sobre os motivos da discrepância entre atividades e 

fantasias kinky, bem como os fatores influenciadores da identificação de perfis kinky. 

 

Traços de Personalidade e Altruísmo 

Os traços de personalidade referem-se a um conjunto de diferenças individuais 

no modo de pensar, agir e/ou sentir, que tendem a ser consistentes durante a vida e em 

momentos significativos (Bayram & Aydemir, 2017; Soto, 2018). Estas diferenças 
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individuais influenciam significativamente a forma como os indivíduos agem, tanto a 

nível social, pessoal e profissional. São os traços de personalidade que manifestam 

quem somos, como somos percebidos pelos outros e como coexistimos em sociedade 

(Ahmetoglu & Chamorro-Premuzic, 2013). Estes podem ser habilidades ou limitações 

nas escolhas e decisões de um indivíduo (Jirjahn & Ottenbacher, 2023). 

Desde a década de 70, os traços de personalidade têm sido estudados como 

elementos fundamentais que influenciam diversos aspetos da vida humana, como a 

motivação ou a aprendizagem (Jensen, 2015; Nuckcheddy, 2018). Como por exemplo, o 

estudo de Bayram e Aydemir (2017), demonstrou que os traços de personalidade 

influenciam o estilo de tomada de decisão dos indivíduos (e.g., a extroversão está 

associada a uma maior predisposição para um estilo de tomada de decisão espontâneo, 

enquanto a conscienciosidade tem um efeito positivo no estilo de tomada de decisão 

racional).  

 

Modelo Big Five 

O modelo Big Five foi desenvolvido ao longo de várias décadas por diversos 

investigadores, começando por Allport e Odbert (1936) e consolidando-se por McCrae e 

Costa (1987). Este modelo propõe cinco fatores indispensáveis e fundamentais para 

descrever a estrutura básica da personalidade. As cinco dimensões são o neuroticismo, a 

extroversão, a abertura à experiência, a amabilidade e a conscienciosidade (Ahmetoglu 

& Chamorro-Premuzic, 2013; Soto, 2018). 

O neuroticismo refere-se à capacidade que um indivíduo interpreta a realidade 

como ameaçadora e complexa, sendo considerado o oposto de estabilidade emocional. 

Este traço reflete as desigualdades na intensidade e regularidade de emoções negativas. 

Indivíduos com altos níveis de neuroticismo tendem a ser mais propícios a sentimentos 
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de ansiedade, tristeza, insegurança e vulnerabilidade ao stress. Por outro lado, os 

indivíduos emocionalmente estáveis apresentam-se como resilientes, calmos e menos 

propensos a flutuações emocionais intensas (Ahmetoglu & Chamorro-Premuzic, 2013; 

Soto, 2018). As facetas do neuroticismo são a impulsividade, a depressão, a ansiedade, a 

autoconsciência, a vulnerabilidade e a hostilidade (Matthews et al., 2009). 

A extroversão refere-se aos níveis de energia, assertividade e envolvimento 

social. Indivíduos extrovertidos usufruem das suas experiências de modo positivo e 

prezam as relações sociais, demonstrando-se mais entusiastas, confiantes e faladores. 

Em contrapartida, sujeitos introvertidos são mais emocional e socialmente reservados 

(Ahmetoglu & Chamorro-Premuzic, 2013; Soto, 2018). As facetas da extroversão são a 

sociabilidade, as emoções positivas, a cordialidade, a assertividade e a procura de 

excitação (Matthews et al., 2009). 

A abertura à experiência caracteriza-se pela procura constante e desejo por novas 

experiências. Este traço refere-se à curiosidade intelectual, à imaginação ativa, à 

recetividade a novas ideias e ao interesse por diferentes perspetivas. Indivíduos com 

abertura à experiência tendem a ser mais criativos, curiosos, perspicazes, imaginativos e 

impulsivos, enquanto indivíduos com níveis mais baixos apresentam um conjunto de 

interesses intelectuais restritos (Ahmetoglu & Chamorro-Premuzic, 2013; Soto, 2018). 

A abertura à experiência tem como facetas os sentimentos, as ideias, a fantasia, os 

valores e as ações (Matthews et al., 2009). 

A amabilidade, assim como a extroversão, preza as relações interpessoais, 

caracterizando-se pela cooperação, respeito, simpatia e aceitação dos outros. Indivíduos 

com altos níveis de amabilidade tendem a ser simpáticos, acolhedores, felizes, tolerantes 

e preocupados com o bem-estar dos outros. Em contraste, sujeitos com baixos níveis de 

amabilidade são mais propensos a desconsiderar os outros e a ignorar normas sociais de 
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cortesia (Ahmetoglu & Chamorro-Premuzic, 2013; Soto, 2018). As facetas da 

amabilidade são a franqueza, a humildade, a sensibilidade, a confiança e o altruísmo 

(Matthews et al., 2009). 

A conscienciosidade concerne o nível em que um indivíduo está predisposto a 

seguir regras, normas e padrões convencionais, tendo como dimensões a 

responsabilidade, a organização, a orientação e a autodisciplina. Sujeitos altamente 

conscienciosos favorecem a estrutura, a ordem, a produtividade, a eficiência e o rigor, 

enquanto aqueles com baixos níveis são mais propensos a demonstrarem menos 

motivação e a sentirem-se confortáveis com a desordem (Ahmetoglu & Chamorro-

Premuzic, 2013; Soto, 2018). Este traço de personalidade tem como facetas a 

competência, a deliberação, a autodisciplina, o sentido de dever e o esforço de 

realização (Matthews et al., 2009). 

 

Altruísmo 

O altruísmo caracteriza-se pela promoção de bem-estar dos outros, mesmo 

quando isso implica um risco ou sacrifício para o próprio, traduzindo-se na cedência de 

interesses individuais em prol de terceiros, sem expectativas de recompensa (Nayakn & 

Srinivas, 2023; Pradeep et al., 2022). Este conceito, assim como os traços de 

personalidade, pode influenciar diversas áreas da vida de um indivíduo. Estudos 

mostram que indivíduos altruístas têm mais autoeficácia (Gupta & Kola, 2024), assim 

como mais comportamentos pró-sociais (Li et al., 2023). Demonstra-se também que o 

altruísmo retém uma relação positiva com a felicidade em culturas individualistas 

(Weiss-Sidi & Riemer, 2023) e que influencia positivamente o relacionamento social na 

expressão da autoimagem nas redes sociais (Han et al., 2019). 
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O altruísmo constitui uma dimensão significativa da personalidade, sendo uma 

das facetas da amabilidade. Contudo, no presente estudo, o altruísmo não será abordado 

como traço de personalidade, mas sim como uma atitude e/ou comportamento. Deste 

modo, as atitudes altruístas irão ser determinadas por sentimentos, comportamentos e 

cognições face ao altruísmo (Loureiro & Lima, 2009). 

 

Personalidade, Altruísmo e Sexualidades Kinky 

A personalidade desempenha um papel determinante na moldagem das 

preferências sexuais e na influência sobre o comportamento de um indivíduo num 

contexto sexual. Traços como a extroversão, a abertura à experiência, a amabilidade e a 

conscienciosidade, apresentam uma correlação positiva com a satisfação sexual, 

enquanto o neuroticismo está negativamente associado. Adicionalmente, a extroversão, 

a abertura à experiência e a conscienciosidade também demonstram estar positivamente 

relacionados com a frequência de relações sexuais, ao contrário do neuroticismo (Jirjahn 

& Ottenbacher, 2023). 

Os traços de personalidade também exercem influência nas preferências 

individuais por atos sexuais, variando conforme o género. No género masculino, a 

extroversão está positivamente relacionada com a preferência pela masturbação com um 

parceiro, enquanto o neuroticismo está relacionado com a realização de sexo oral. No 

género feminino, a amabilidade está negativamente correlacionada com o sexo anal e à 

auto masturbação, enquanto a extroversão possui uma correlação positiva com o sexo 

vaginal (Peterson et al., 2011). A conscienciosidade está negativamente relacionada com 

interesses BDSM, enquanto a abertura à experiência e a extroversão estão positiva e 

significativamente relacionada com interesses BDSM (Paarnio et al., 2022; Wismeijer & 

van Assen, 2013). 
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Quanto ao altruísmo, estudos mostram que este pode influenciar de igual forma a 

sexualidade dos indivíduos e como estes se comportam face ao sexo. Indivíduos com 

níveis mais elevados de altruísmo são mais desejáveis, têm mais parceiros sexuais e, 

aquando um relacionamento, têm relações sexuais com mais frequência (Arnocky et al., 

2017). Igualmente, indivíduos altruístas, principalmente do género masculino, tendem a 

ser mais altruístas quando deparados com indivíduos atraentes, mostrando que o 

altruísmo tem influência na vida sexual (Bhogal et al., 2016). Contudo, são poucos ou 

até mesmo inexistentes, os estudos que relacionam o altruísmo com interesses kinky e 

BDSM. 

Estudos internacionais indicam que perfis dominadores/sadistas apresentam 

pontuações significativamente mais elevadas de extroversão, em comparação com perfis 

submissos/masoquistas (Hébert & Weaver, 2014). Além disso, indivíduos com perfis 

dominadores exibiram níveis mais altos de abertura à experiência, enquanto perfis 

submissos pontuaram mais alto no neuroticismo e na amabilidade. Todavia, ambos os 

perfis não demonstram diferenças significativas em relação à conscienciosidade 

(Wismeijer & van Assen, 2013). Investigadores revelaram ainda que, tanto o sadismo 

quanto o masoquismo, apresentaram uma correlação positiva com a abertura à 

experiência. No entanto, enquanto o sadismo esteve negativamente correlacionado 

apenas com a conscienciosidade, o masoquismo esteve, adicionalmente, com a 

extroversão (Greitemeyer, 2022). De igual forma, foi observado que o masoquismo não 

apresenta correlação com a extroversão, demonstrando-se uma maior relação com 

facetas de honestidade, humildade e emocionalidade (Sagioglou & Greitemeyer, 2020). 

Por fim, pessoas com maior harmonia social e empatia são menos suscetíveis a sentir 

prazer no sofrimento dos outros, observando-se uma baixa relação entre a amabilidade e 

o sadismo (Yeganeh, 2022). 
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Como mencionado anteriormente, o voyeurismo e exibicionismo ainda são 

frequentemente classificados como parafilias e/ou perturbações de personalidade, 

havendo uma escassez de estudos significativos que abordem estes perfis kinky e os seus 

traços de personalidade. Deste modo, o presente estudo irá recorrer às comorbilidades 

destes perfis de acordo com o DSM-5 (American Psychiatric Association [APA], 2015), 

para analisar estes que podem ser os possíveis traços destes perfis kinky. Contudo, 

apesar de recorrermos ao DSM-5 para contextualizar os traços de personalidade 

associados a estes perfis, consideramo-los perfis kinky não patológicos quando 

praticados ética e consensualmente. 

Diversos autores identificam a perturbação de personalidade antissocial como 

uma das comorbilidades mais prevalentes associadas às perturbações voyeuristas e 

exibicionistas (APA, 2015; Brown, 2023; Ertekin et al., 2013). Sendo assim, o 

neuroticismo e a extroversão estão positivamente relacionados com características da 

perturbação de personalidade antissocial, como a hostilidade, impulsividade e 

manipulação, enquanto a amabilidade e a conscienciosidade apresentam correlações 

negativas (Amini et al., 2015; Lau, 2013). Embora a perturbação de personalidade 

narcisista não seja uma comorbilidade comum no exibicionismo, esta perturbação 

manifesta, muitas vezes, níveis elevados de exibicionismo, sendo denominada como 

narcisismo grandioso (Krizan & Herlache, 2017). O narcisismo grandioso está 

positivamente correlacionado com a extroversão e a abertura à experiência, estando 

negativamente correlacionado com a amabilidade, a conscienciosidade e o neuroticismo 

(Zajenkowski & Szymaniak, 2021). 

Por fim, Wilson e Gosselin (1980) ao estudarem fetichistas através do 

questionário de personalidade de Eysenck (que contém três dimensões: extroversão, 

neuroticismo e psicoticismo), observaram que este grupo de indivíduos tinha uma 
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relação significativa com o neuroticismo. Contudo, são quase inexistentes estudos mais 

recentes que estudem e tratem o fetichismo como kink, em relação aos traços de 

personalidade. Assim sendo, o presente estudo irá recorrer a uma das suas maiores 

comorbilidades, a hipersexualidade (APA, 2015), para um melhor entendimento do que 

poderão ser os traços de personalidade deste perfil kinky. A hipersexualidade revela uma 

forte relação com o neuroticismo e a extroversão, enquanto apresenta uma relação baixa 

com a amabilidade, conscienciosidade e abertura à experiência (Diny et al., 2018; 

Seyed-Hashemi, 2020). 

Relativamente ao altruísmo, Hebert e Weaver (2014), observaram que não 

existem uma diferença significativa no altruísmo entre perfis submissos e dominadores. 

Quanto aos restantes perfis kinky, não foram encontrados estudos que os relacionam a 

atitudes altruístas. Contudo, o altruísmo demonstra correlações elevadas com a 

amabilidade (Capra et al., 2021; Kumar & Rathee, 2019; Nayak & Srinivas, 2023), 

sendo essa a linha de pensamento adotada neste estudo. 

 

O Presente Estudo: Objetivos e Hipóteses 

É possível observar que são escassos os estudos que relacionam os traços de 

personalidade com vivências kinky, abrangendo tanto perfis kinky quanto práticas kinky. 

Além disso, até à data não foram encontradas investigações realizadas em Portugal que 

analisem este tema. 

Deste modo, o objetivo geral desta investigação consiste em compreender se 

determinadas práticas kinky estão associadas a traços de personalidade específicos. Para 

tal, o presente estudo focar-se-á em sete perfis kinky, conforme as dimensões avaliadas 

no Inventário de Fantasias e Atividades Kinky e BDSM [IFAKBSDM] (Vilhena et al., 

2024): dominação, submissão, sadismo, masoquismo, voyeurismo, exibicionismo e 
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fetichismo. Adicionalmente, abordará uma atitude/comportamento, o altruísmo, e cinco 

traços de personalidade propostos pelo modelo Big Five (McCrae & Costa, 1987): 

neuroticismo, extroversão, abertura à experiência, amabilidade e conscienciosidade.  

Ademais, o estudo apresenta dois objetivos específicos: a) compreender se 

determinados traços de personalidade influenciam a discrepância entre fantasias e 

atividades kinky, isto é, se a diferença entre as práticas kinky se altera em função das 

características individuais da personalidade; e b) compreender se os determinados traços 

de personalidade influenciam a autoidentificação dos sujeitos com perfis kinky. 

Estudos internacionais indicam que a extroversão e a abertura à experiência 

estão positivamente correlacionadas com interesses BDSM (Paarnio et al., 2022; 

Wismeijer & van Assen, 2013), assim como a uma maior satisfação sexual (Jirjahn & 

Ottenbacher, 2023). Por conseguinte, espera-se que a extroversão (H1) e abertura à 

experiência (H2) estejam associados a uma menor discrepância entre fantasias kinky e 

atividades kinky 

Sabe-se também que, perfis submissos estão associados ao neuroticismo e à 

amabilidade (Wismeijer & van Assen, 2013), enquanto perfis masoquistas se associam à 

abertura à experiência (Greitemeyer, 2022) e a facetas como a honestidade, 

emocionalidade e humildade, características associadas à amabilidade (Sagioglou & 

Greitemeyer, 2020). Adicionalmente, perfis dominadores (Hébert & Weaver, 2014; 

Wismeijer & van Assen, 2013) e sadistas (Greitemeyer, 2022; Hébert & Weaver, 2014), 

estão associados com traços de personalidade como a extroversão e a abertura à 

experiência. Embora não tenham sido encontradas correlações significativas entre estes 

perfis kinky e atitudes altruístas, mas tendo em conta que este tipo de comportamento 

está correlacionado com a amabilidade (Capra et al., 2021; Kumar & Rathee, 2019; 

Nayak & Srinivas, 2023), espera-se que: o perfil submisso apresente níveis mais altos 
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de amabilidade (H3), neuroticismo (H4) e altruísmo (H5); o perfil masoquista apresente 

níveis mais altos de amabilidade (H6), abertura à experiência (H7) e altruísmo (H8); os 

perfis dominador e sadista apresentem níveis mais altos de extroversão (H9 e H10, 

respetivamente) e abertura à experiência (H11 e H12, respetivamente). 

Visto que o voyeurismo, o exibicionismo e o fetichismo, são frequentemente 

classificados como parafilias, o presente estudo irá recorrer às comorbilidades destes 

perfis de acordo com o DSM-5 (American Psychiatric Association [APA], 2015), para 

analisar estes que podem ser os possíveis traços destes perfis kinky. Contudo, apesar de 

recorrermos ao DSM-5 para contextualizar os traços de personalidade associados a estes 

perfis, consideramo-los perfis kinky não patológicos quando praticados ética e 

consensualmente. Constata-se que o voyeurismo e o exibicionismo estão associados à 

perturbação de personalidade antissocial (APA, 2015; Brown, 2023; Ertekin et al., 2013) 

a qual, por sua vez, expõe correlações com o neuroticismo e a extroversão (Amini et al., 

2015; Lau, 2013). O exibicionismo pode também apresentar-se no narcisismo grandioso 

(Krizan & Herlache, 2017), que está positivamente relacionado com a extroversão e a 

abertura à experiência (Zajenkowski & Szymaniak, 2021). Igualmente, a 

hipersexualidade é uma comorbilidade do fetichismo (APA, 2015) e apresenta relação 

com o neuroticismo e a extroversão (Diny et al., 2018; Seyed-Hashemi, 2020). Assim, 

sendo, espera-se que o perfil exibicionista apresente níveis mais altos de neuroticismo 

(H13), extroversão (H14) e abertura à experiência (H15) e que os perfis voyeurista e 

fetichista apresentem níveis mais altos de neuroticismo (H16 e H17, respetivamente) e 

extroversão (H18 e H19, respetivamente). 
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Anexo C – Dados Sociodemográficos dos Participantes (N = 431) 

  n % 

Identidade de Género 

Feminino 277 2.8 

Masculino 132 30.6 

Não binário 12 2.8 

Outro 4 .9 

Prefiro não revelar 6 1.4 

Orientação Sexual 

Heterossexual 318 73.8 

Bissexual 58 13.5 

Homossexual 20 4.6 

Pansexual 17 3.9 

Demissexual 4 .9 

Assexual 2 .5 

Outro 9 2.1 

Prefiro não revelar 3 .7 

Estatuto Relacional 

Solteiro 180 41.8 

Em relacionamento(s) 152 35.3 

Casado 43 10 

União de facto 31 7.2 

Divorciado 16 3.7 

Viúvo 3 .7 

Outro 3 .7 

Prefiro não revelar 3 .7 

  6º ano 1 .2 

  9º ano 5 1.2 

  12º ano 72 16.7 

Habilitações Literárias  Licenciatura/Bacharelato 233 54.1 

  Mestrado 93 21.6 

  Doutoramento 6 1.4 

  Curso Profissional 9 2.1 

  Pós-Graduação 12 2.8 

  Lisboa 264 61.3 
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  Setúbal 35 8.1 

  Porto 31 7.2 

  Coimbra 20 4.6 

  Braga 14 3.2 

  Castelo Branco 12 2.8 

  Leiria 12 2.8 

Distrito de Residência  Faro 11 2.6 

  Santarém 6 1.4 

  Aveiro 4 .9 

  Madeira 4 .9 

  Beja 3 .7 

  Viseu 3 .7 

  Vila Real 2 .5 

  Bragança 2 .5 

  Évora 1 .2 

  Portalegre 1 .2 

  Guarda 1 .2 

  Outro 5 1.2 
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Anexo D – Escala de Atitudes Altruístas 

As seguintes questões referem-se à sua relação com as outras pessoas. Para cada um dos 

conjuntos de questões, assinale a sua resposta, utilizando a escala correspondente. 

 

Indique até que ponto concorda com as seguintes afirmações: 

 Discordo 

totalmente 

Discordo Não concordo 

nem discordo 

Concordo Concordo 

totalmente 

Acho que, neste mundo, 

cada qual tem é de tratar 

de si 

     

Acho que é importante 

respeitar os sentimentos 

dos outros 

     

Acho que quem é 

altruísta acaba por se 

arrepender 

     

Os benefícios do 

altruísmo não 

compensam os sacrifícios 

     

 

 

Pense como se sentiria se realizasse as seguintes ações: 

 Muito mal Mal Nem bem 

nem mal 

Bem Muito bem 

Cuidar de alguém, sem estar à 

espera de recompensa 
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Prestar assistência à família e 

amigos, sem esperar algo em 

troca 

     

Ajudar uma instituição, mesmo 

sem esta ter pedido 

     

Disponibilizar-me para fazer um 

sacrifício por alguém 

     

 

Com que frequência realiza as seguintes ações: 

 Nunca Já fiz uma 

vez 

Fiz por 

vezes 

Fiz várias 

vezes 

Fiz muitas 

vezes 

Indicar a direção na rua a um 

desconhecido 

     

Atrasar o elevador mantendo a 

porta aberta para alguém entrar 

     

Ceder o meu lugar numa fila de 

espera a alguém que precise 

(supermercado, fotocopiadora, 

banco, etc...) 

     

Ajudar um colega que não 

conheço muito bem num 

trabalho, quando o meu 

conhecimento é maior que o seu 
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Anexo E – Big Five Inventory (BFI) 

Abaixo encontram-se várias características que podem ou não descrevê-lo. Por favor, 

assinale o número que corresponde ao grau em que acredita que a frase o caracteriza. Não 

há respostas certas nem erradas. Responda com sinceridade de acordo com o seu modo 

de ser habitual. 

 

Vejo-me como alguém que… 

  Discordo 

totalmente 

Discordo Nem concordo 

nem discordo 

Concordo Concordo 

totalmente 

… é falador           

… tende a encontrar os 

defeitos dos outros 

          

… faz um trabalho 

cuidadoso 

          

… é deprimido, triste           

… é original, tem 

sempre novas ideias 

          

… é reservado           

… é prestável e não 

inveja os outros 

          

… por vezes pode ser 

um pouco descuidado 

          

… é relaxado, lida bem 

com o stress 
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… tem curiosidade em 

relação a várias coisas 

          

… tem muita energia           

… inicia muitas 

disputas com os outros 

          

… é um trabalhador de 

confiança 

          

… pode ficar tenso           

… é engenhoso, um 

pensador profundo 

          

… gera muito 

entusiasmo 

          

… perdoa com 

facilidade 

          

… tende a ser 

desorganizado 

          

… se preocupa muito           

… tem uma imaginação 

ativa 

          

… tende a ser 

sossegado 
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… geralmente é de 

confiança 

          

… tende a ser 

preguiçoso 

          

… é emocionalmente 

estável, não se aborrece 

facilmente 

          

… é inventivo           

… tem uma 

personalidade assertiva 

          

… pode ser frio e 

assertivo 

          

… é perseverante até a 

tarefa estar concluída 

          

… pode ter um humor 

instável 

          

… valoriza experiências 

artísticas/estéticas 

          

… por vezes é tímido, 

inibido 

          

… é atencioso e 

bondoso com quase 

toda a gente 
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… faz coisas de modo 

eficaz 

          

… permanece calo em 

situações tensas 

          

… prefere o trabalho 

rotineiro 

          

… é sociável, amigável           

… por vezes é rude com 

os outros 

          

… faz planos e os 

cumpre 

          

… fica nervoso 

facilmente 

          

… gosta de refletir, de 

brincar com as ideias 

          

… tem poucos 

interesses artísticos 

          

… gosta de cooperar 

com os outros 

          

… se distrai com 

facilidade 

          

… é sofisticado na arte, 

música ou literatura 
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Anexo F – Inventário de Fantasias e Atividades Kinky e BDSM (IFAKBDSM) 

Abaixo encontram-se várias práticas/dinâmicas sexuais, ligadas ao BDSM. Para cada uma 

por favor indique a frequência das suas fantasias, da experiência com a atividade e o 

período temporal das mesmas. Todas as fantasias pressupõem consentimento dos 

parceiros envolvidos. 

 

Fantasia/Atividade: 

1 – Nunca fantasiei com isto/Nunca fiz isto; 2 – Raramente fantasio com isto/Raramente 

faço isto; 3 – Fantasio com isto ocasionalmente/Faço isto ocasionalmente; 4 – Fantasio 

com isto frequentemente/Faço isto frequentemente; 5 – Fantasio com isto 

regularmente/Faço isto regularmente 

 

Período Temporal da Fantasia/Atividade: 

1 – Não se aplica; 2 – No passado; 3 – Atualmente; 4 – No passado e atualmente 

 

  

Fantasia 

  Período 
Temporal da 

Fantasia 

  

Atividade 

  Período 
Temporal da 

Atividade 

1 2 3 4 5   1 2 3 4   1 2 3 4 5   1 2 3 4 

Ser submisso e 
obedecer a 
ordens que me 
são dadas por 
alguém 
dominante 

                                          

Observar uma 
pessoa a causar 
dor a outra 
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Penetrar alguém 
com um objeto 
grande (punho, 
dildo grande, etc) 

                                          

Baterem-me com 
um objeto (ex: 
cinto, chicote, 
paddle, flogger, 
etc) 

                                          

Ficar 
sexualmente 
excitado por 
partes do corpo 
específicas (ex: 
seios, pés, 
cabelo, nariz, 
mãos, etc) 

                                          

Ser arranhado, 
beliscado ou ter o 
cabelo puxado 
por outra pessoa 

                                          

Ficar 
sexualmente 
excitado por 
tipos de tecido 
específicos (ex: 
couro, borracha, 
vinil, etc) 

                                          

Ter a minha 
respiração 
obstruída por 
alguém (ex: 
fazendo uso das 
mãos ou plástico, 
breath play, ser 
estrangulado, ser 
enforcado, etc) 

                                          

“Forçar” alguém 
a realizar atos 
sexuais 
(masturbação, 
outros 
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comportamentos 
sexuais, nudez, 
etc) 

Ser fisicamente 
humilhado por 
alguém (ex: 
receber chapadas 
na cara, baterem-
me, rastejar, etc) 

                                          

Ficar 
sexualmente 
excitado por 
fluídos corporais 
(ex: sémen, 
saliva, urina, 
sangue, suor, etc) 

                                          

Receber 
palmadas de 
outra pessoa 
(spanking) 

                                          

Humilhar 
verbalmente 
alguém (ex: 
gritar, chamar 
nomes, etc) 

                                          

Dar palmadas a 
outra pessoa 
(spanking) 

                                          

Ser humilhado 
verbalmente por 
alguém (ex: 
gritarem comigo, 
chamarem-me 
nomes, etc) 

                                          

Humilhar 
fisicamente 
alguém (ex: dar 
chapadas na cara, 
bater, fazer 
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alguém rastejar, 
etc) 

Bater em alguém 
com um objeto 
(ex: cinto, 
chicote, paddle, 
flogger, etc) 

                                          

Causar dor a 
alguém 

                                          

Ser observado 
enquanto amarro 
outra pessoa ou 
enquanto sou 
amarrado por 
outra pessoa 

                                          

Ser vendado por 
alguém 

                                          

Observar alguém 
a amarrar outra 
pessoa 

                                          

Ser observado 
enquanto causo 
dor a alguém ou 
enquanto outra 
pessoa me causa 
dor 

                                          

Amordaçar outra 
pessoa (ex: com 
gagball, abridor 
de boca, etc) 

                                          

Vendar os olhos a 
alguém 

                                          

Alguém 
submisso 
obedecer às 
minhas ordens, 
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que dou como 
dominante 

Consumir 
conteúdo 
sexualmente 
excitante criado 
por outras 
pessoas 
(fotografia, 
vídeo, áudio, etc) 

                                          

Ter alguém a 
causar-me dor 

                                          

Ficar 
sexualmente 
excitado por 
peças de roupa 
específicas, 
independentemen
te do tipo de 
tecido (ex: 
lingerie, sapatos, 
corsetes, etc) 

                                          

  

Outras fantasias sexuais (por favor, descreva abaixo): 

______________________________________________ 

  

Outras atividades sexuais (por favor, descreva abaixo): 

______________________________________________ 
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Anexo G – Questionário Sociodemográfico 

Por favor, indique: Idade: _________ 

Identidade de Género: 

 Feminino 

 Masculino 

 Não Binário 

 Prefiro autodescrever: ________ 

 Prefiro não revelar 

 

Orientação Sexual: 

 Heterossexual 

 Homossexual 

 Bissexual 

 Pansexual 

 Assexual 

 Demissexual 

 Prefiro autodescrever: ________ 

 Prefiro não revelar 

 

Estatuto Relacional: 

 Solteiro 

 Casado 

 Divorciado 

 Viúvo 

 União de facto 

 Em relacionamento(s) 

 Prefiro autodescrever: ________ 

 Outro: ________ 

 

Caso esteja numa relação atualmente, indique o tempo de duração da mesma: 

 Menos de 1 ano 

 Entre 1 e 2 anos 

 Entre 2 e 5 anos 

 Entre 5 e 10 anos 

 Mais de 10 anos 

 N/A (não aplicável)

Formato Relacional: 

 Monogamia  Poliamor 



 

79 
 

 Swingers 

 Relação aberta 

 Relações BDSM casuais 

 Prefiro autodescrever: ________ 

 Prefiro não revelar 

 

Habilitações Literárias: 

 4º ano de escolaridade 

 6º ano de escolaridade 

 9º ano de escolaridade 

 12º ano de escolaridade 

 Licenciatura/Bacharelado 

 Mestrado 

 Doutoramento 

 Curso Profissional 

 Pós-Graduação 

 

Distrito de Residência: 

 Açores 

 Aveiro 

 Beja 

 Braga 

 Bragança 

 Castelo Branco 

 Coimbra 

 Évora 

 Faro 

 Guarda 

 Madeira 

 Leiria 

 Lisboa 

 Portalegre 

 Porto 

 Santarém 

 Setúbal 

 Viana do Castelo 

 Vila Real 

 Outro 
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Anexo H – Consentimento Informado 

 

 

 

 

O presente estudo está a ser realizado no âmbito do Mestrado em Psicologia Clínica, no 

ISPA – Instituto Universitário. Convidamo-lo a participar nesta investigação, que tem 

como principal objetivo caracterizar diversas vivências afetivas e sexuais. A suas 

participação é voluntária, anónima e confidencial. Estima-se que demore 15 minutos. 

 

Caso tenha alguma questão, pode contactar-nos através do seguinte email: 

alexmar.psi@gmail.com 

 

Ao continuar, confirmo que li e compreendi as informações fornecidas acima, que tenho 

18 anos ou mais, nacionalidade portuguesa, compreendo a língua (PT), que a minha 

decisão de participar é inteiramente voluntária e consinto em participar neste estudo. 
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Anexo I – Teste de Normalidade Kolmogorov-Smirnov 

  KS p 

Discrepância Práticas 

Kinky 
 .189 <.001 

Fantasias    

 Submissão .151 <.001 

 Dominação .188 <.001 

 Sadismo .259 <.001 

 Masoquismo .177 <.001 

 Voyeurismo .432 <.001 

 Exibicionismo .409 <.001 

 Fetichismo .116 <.001 

Atividades    

 Submissão .188 <.001 

 Dominação .247 <.001 

 Sadismo .275 <.001 

 Masoquismo .186 <.001 

 Voyeurismo .478 <.001 

 Exibicionismo .472 <.001 

 Fetichismo .127 <.001 

Traços de Personalidade    

 Extroversão .052 .007 

 Amabilidade .060 <.001 

 Conscienciosidade .067 <.001 

 Neuroticismo .051 .010 

 Abertura à Experiência .066 <.001 

Altruísmo  .058 <.001 
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Anexo J – Análise Descritiva dos Traços de Personalidade e Altruísmo 

  M DP 

Traços de Personalidade    

 Extroversão 25.90 5.42 

 Amabilidade 32.77 4.52 

 Conscienciosidade 31.63 5.02 

 Neuroticismo 25.26 4.86 

 Abertura à Experiência 37.13 5.4 

Altruísmo  38.16 4.39 

 

 


